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AFrente Negra Brasileira (FNB)

surgiu em São Paulo no dia 16

de setembro de 1931. Em sua

trajetória foi presidida por Arlindo Veiga

dos Santos, que ocupou o cargo até ju-

nho de 1934, e por Justiniano Costa, que

ficou na presidência até a extinção da

Oásis e Desertos no Brasil
Da Frente Negra Brasileira

aos congressos nacionais sobre
a temática afro-brasileira e negra

organização, em 1937. A sua origem

pode ser pensada como resultado práti-

co do amadurecimento da imprensa ne-

gra paulista e brasileira, bem como do

reflexo dos acontecimentos ocorridos

nas agitações dos anos de 1930, conhe-

cida por muitos como Revolução de 30,

O artigo investiga a história da Frente Negra

Brasileira, fundada em 1931. Pesquisamos

a Frente Negra paulista, a pelotense,

a baiana e a pernambucana, identificando um

movimento frentenegrino na República brasileira

em busca da inserção social das populações

afro-descendentes e questionando

se as suas ações iam ao encontro das propostas

apresentadas nos encontros nacionais

afro-brasileiros e negros.
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This research investigated the history of the

Brazilian Black Front. We researched

the paulista, pelotense, baiana and

pernambucana Black Fronts and we identified a

Frentenegrino Movement in the Brazilian Republic

that was searching the social insertion of the Afro-

brazilian populations. We asked if their actions

were similar to those proposals presented during

the Afro-Brazilian and Black National meetings

achieved in our country.
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episódio que tumultuou as estruturas re-

publicanas brasileiras.1

A produção de periódicos e as comoções

políticas foram os ingredientes que possi-

bilitaram aos intelectuais negros paulistas

e brasileiros a formação de organizações

negras que pr imavam pela  p lena

integração das populações afro-descen-

dentes à vida nacional, algo necessário

para um país que viveu mais de quatro

séculos sob a égide da escravidão e que

seguia inoperante frente à situação coti-

diana enfrentada por este grupo.

Em São Paulo, o cotidiano das popula-

ções negras antes da criação da FNB era

difícil. Conforme Domingues, foi possí-

vel identificar fatores, concomitantes,

ocorridos no final do século XIX, que

decretaram as mazelas sociais para a

população negra, tais como a diminui-

ção “assombrosa” da natalidade, óbitos

agravados com a mortalidade infantil

e doenças, ausência de políticas públi-

cas, o aumento da imigração europeia

e a miscigenação pensada como pro-

cesso de branqueamento da população

negra.2

Nesse período, existiam novas perspec-

tivas para o avanço da qualidade de vida,

incluindo as populações afro-descenden-

tes, que no pós-abolição, mesmo com a

Proclamação da República, tiveram pou-

cas melhorias em suas condições sociais.

Por isso, havia muitos intelectuais negros

que ainda simpatizavam com a Monar-

quia, pois a República trouxera poucas

benfeitorias de fato. José Correia Leite,

que foi um dos líderes do grupo, questio-

nou o apoio da organização para com os

ideais monárquicos e do centralismo po-

lítico. Leite acusava os líderes da FNB de

monarquistas e integralistas, saindo da

diligência da associação e fundando a

Frente Socialista.

A Frente Negra inovou com suas estra-

tégias de ação, pois além de manter um

jornal, o A Voz da Raça, utilizava os ca-

bos distritais para arregimentar simpa-

tizantes e associados pelos bairros da

cidade de São Paulo e interior. Cobrava

melhorias nas condições dos negros

paulistas através da alfabetização e ins-

trução, visando elevar o negro social-

mente  e  lu tando  por  c idadan ia  e

equidade em uma sociedade competiti-

va e moderna.

Em relação à organização conter em seu

título a nomenclatura Frente, sabemos

que era um nome comum em outras

agremiações políticas, como em torno

das disputas oligárquicas. Mas por que

esta entidade também carregou o adjeti-

vo “Brasileira”?

Segundo Francisco Lucrécio, secretário da

organização, a principal preocupação da

entidade foi a criação de uma ideologia

identificada com a nacionalidade. Lucrécio

explica que os referenciais de resistência

para o negro no passado do Brasil foram

a Guerra do Paraguai, Zumbi, a revolta

de João Cândido, a Revolta dos Malês etc.

A menção não era a volta à África e sim

dar sequência a essas lutas em território

brasileiro.3
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Em 1934, a direção da Frente     paulistana

decidiu registrá-la como partido político

atuando pela busca de votos para con-

quistar o eleitorado negro, o que se tor-

nou impossível devido ao encerramento

das atividades eleitorais em nosso país,

preconizadas pelo Estado Novo, em 1937.

Para analisar a FNB, bem como para

mensurar a sua importância para as popu-

lações negras brasileiras e para as ativida-

des nacionais sobre estas questões, deve-

mos contextualizar sua existência nas di-

versas cidades.4 Portanto, ao se pesquisar

esta organização, devemos entendê-la como

um movimento frentenegrino, pois concor-

damos com Flávio dos Santos Gomes ao

dizer que “para se analisar a FNB temos

que pensar em seus desdobramentos que

foram diversos”.5

O MOVIMENTO FRENTENEGRINO E OS

CABOS DISTRITAIS EM MOVIMENTO

Nossa hipótese quanto ao “mo-

vimento das ideias” sobre a

temática negra ocorre da se-

guinte forma: os cabos distritais6 arre-

gimentavam filiados para os quadros da

Frente Negra nos bairros da cidade de

São Paulo. Os delegados em trânsito7 fun-

davam núcleos da organização em cida-

des portuárias pelo Brasil, e muitas des-

sas filiais continuaram a produzir perió-

dicos próprios, propiciando a circulação

de suas propostas. Essas ideias passam

a se movimentar por meio das delega-

ções e de participantes de outros esta-

dos brasileiros, que viajaram pelo país

para participar dos congressos nacionais

sobre a temática, o que, de certa for-

ma, colocava essas pessoas como cabos

distritais dos encontros, as quais leva-

vam seus estudos e pesquisas para apre-

sentar nesses eventos, e traziam infor-

mações para os seus estados e cidades

de origem, estabelecendo-se assim uma

forma de difusão dos pensamentos apre-

sentados nesses locais por todo o terri-

tório nacional.

Identificamos o deslocamento dos homens

vinculados à Frente Negra Brasileira, e a

sua difusão de ideias entre as regiões bra-

sileiras, como um movimento frentenegrino

e denominamos os locais que estas pesso-

as se reuniam, bem como os congressos,

de “oásis”. Em contrapartida, reconhece-

mos como “desertos” o racismo, o precon-

ceito e as discriminações sofridas por qual-

quer ser humano, neste caso, mazelas que

atingiam diretamente a população negra.

A FORMAÇÃO DE OÁSIS EM UM LUGAR

SOCIAL

Ametáfora de oásis e deserto

foi pensada a partir da leitura

de Arendt, que utiliza esses

termos para refletir a condição humana,

mantida através desses desafios. Segun-

do a autora: “o deserto é o mundo sob

cujas condições nós nos movemos [...]

dependendo da situação, talvez seja ne-

cessária a capacidade de sofrer, a virtu-

de de suportar ou a coragem para agir.

Em termos genéticos, que a esperança

repouse sobre aqueles que vivem apai-
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xonadamente sob as condições do deser-

to e que podem agir com coragem: pois,

o que eles fazem, é político”.8

A formação das     Frentes Negras     e a realiza-

ção dos Congressos afro-brasileiros e ne-

gros tiveram como principais objetivos pro-

por a criação de “oásis”, para a sociedade

e os negros brasileiros combaterem o ra-

cismo, o preconceito e as discriminações.

Estes lugares sociais contribuíram, por

meio da produção de teses, debates cultu-

rais, políticos e sociais, para a história da

comunidade negra na formação da nacio-

nalidade brasileira: um lugar social é cria-

do por uma topografia de interesses, “pois

é em função deste lugar que se instauram

os métodos, documentos e as propostas

se organizam”, como afirma Michel de

Certeau em A escrita da história.

É importante salientar que nessas reuni-

ões inexistia o caráter separatista ou

isolacionista entre grupos étnicos, instân-

cias políticas, etos religiosos ou coisas do

gênero, pelo contrário, eram altamente

“integracionistas”, pois preconizavam res-

peito às Constituições vigentes.9

A FRENTE NEGRA EM SALVADOR,
RECIFE E PELOTAS E A DIVERSIDADE

DO MOVIMENTO

AFrente Negra de Salvador foi

criada entre julho e novembro

de 1932, por Marcos Rodri-

gues dos Santos, fiscal de estrada de ro-

dagem, que participara da fundação de

um núcleo da organização na cidade de

Santos.

Quais as aproximações e os distan-

ciamentos que localizamos entre a Fren-

te Negra Paulista e a sua coirmã baiana?

Segundo Bacelar, do ponto de vista do

ideário, bem como das ações, existem

muitas aproximações entre elas. Porém,

levando em consideração as peculiarida-

des históricas e políticas de Salvador, são

identificados distanciamentos.10

A cidade de Salvador, diferentemente do

que ocorreu em São Paulo, era a favor

da ordem social, política e econômica

estabelecida nos moldes tradicionais.11 A

diferença de seus organizadores em re-

lação aos paulistas ocorreu porque na

cidade de São Paulo sofreram abertamen-

te discriminação no mercado de traba-

lho, sendo substituídos pelos imigrantes.12

Os afro-descendentes paulistas tinham

grandes expectativas de superação des-

sas condições, acenada pelas agitações

dos anos de 1930. Em Salvador, os ne-

gros baianos continuavam em posições

normais, integrados ao trabalho, sobre-

tudo autônomo.

A organização teve vida curta, cerca de

cinco meses, porém foi intensa na socie-

dade soteropolitana, na medida em que

o movimento trouxe à tona por meio de

seminários, os desertos da questão raci-

al naquela sociedade tradicional, como a

desigualdade entre negros e brancos e a

união dos negros como caminho para a

superação do preconceito e da discrimi-

nação, pontos importantes para a forma-

ção de oásis. Seu líder e fundador, Mar-

cos Rodrigues dos Santos, continuou
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morando em Salvador, onde faleceu na

década de 1950.

No Rio Grande do Sul, a     Frente Negra

Pelotense foi fundada no dia 10 de maio

de 1933 por José Adauto Ferreira da Sil-

va, Carlos Torres, José Penny, Humberto

de Farias e Miguel Barros, integrantes do

periódico A Alvorada. Tinha como ativi-

dades, em suas dependências, a realiza-

ção de cursos para a comunidade negra,

direcionados para a educação e a união.

Dentre os seminários, constavam a “Re-

abilitação e engrandecimento de todos os

elementos da raça” e “A mulher negra e

o futuro da raça”.

Destacamos o Rio Grande do Sul no nas-

cimento da denominada imprensa negra

brasileira, pelo fato do jornal O Exemplo

de Porto Alegre ter sido o mais antigo do

país, fundado em 1892, e o jornal A Al-

vorada de     Pelotas o que mais tempo cir-

culou, de 1907 a 1965.

Pelotas, a “princesa do sul”, teve em sua

consolidação urbana e industrial, moti-

vações geradas pela riqueza proporcio-

nada pelo charque. Em função dos esta-

belecimentos saladeir is,  de caráter

artesanal, que se iniciaram em 1780, a

região foi um dos locais de maior con-

centração de escravos no Rio Grande do

Sul, situação que se manteria até o sécu-

lo XIX, quando as charqueadas transfor-

maram-se em empresas voltadas para o

mercado nacional.13

Devido a essa situação, o município de-

senvolveu fatores socioeconômicos dife-

renciados de São Paulo. Conforme Loner,

como característica peculiar da cidade

ressalta-se a utilização da mão de obra

negra na industrialização, ao contrário de

São Paulo, que utilizou o imigrante.14

Os operários negros, através de organi-

zações classistas, desenvolveram o que

Santos denominou de “dupla militância”,15

em associações de raça e de classe. Para

Loner, “a opção pela organização clas-

sista operária era uma das poucas espe-

ranças de melhoria de vida”16 em meio

aos desertos pelotenses.

Destacamos, entre as suas ações, a Cam-

panha de Pró-Educação, realizada pelos

intelectuais do jornal A Alvorada, com o

intuito de aumentar a autoestima do ne-

gro naquela cidade.

Identificamos dois motivos que contri-

buíram para a sua breve existência. Em

primeiro lugar, a Constituição brasilei-

ra, e em segundo, a causa proletária,

porque ambas iam de encontro ou difi-

cultavam a construção de uma identi-

dade exclusivamente negra. Esse movi-

mento social, pelos indícios de que dis-

pomos, perdurou em Pelotas por três

anos, até 1936.

Percebemos que devido à Frente Negra

Pelotense ter sido fundada pelos donos

do jornal A Alvorada     na década de 1930,

essa situação fez com que, na prática,

as duas instituições, pelo período de três

anos, se tornassem fundidas em um úni-

co lugar social, registrando e difundindo

os mesmos interesses.



A C E

pág. 136, jul/dez 2009

Miguel Barros, conhecido por “Mulato”,

era integrante da Frente Negra Pelotense

e foi um dos responsáveis diretos pela

fundação desse movimento social em

Recife. Conforme Santos, “Barros assu-

me a redação do jornal por um breve

período em 1934, logo após iria repre-

sentar a Frente Negra Pelotense no Con-

gresso do Recife”.17 Fátima Aparecida da

Silva entrevistou o filho de Vicente Lima,

um dos fundadores do movimento no

Recife, em 1934, o senhor Gustavo Lima.

Segundo sua versão, “o gaúcho Barros

dos Mulatos (sic) veio para Pernambuco

e quando ele chega aqui faz contato com

Solano Trindade e com Zé Vicente, e cri-

am a Frente Negra Pernambucana”.18

A Frente Negra em Recife teve curta du-

ração, entre 1936 e 1937, tendo sido

fechada devido ao final das atividades

eleitorais e associativas, preconizadas

pela instauração do Estado Novo de Ge-

túlio Vargas. A partir daí, a entidade se

transformou em um Centro de Cultura

Afro-Brasileiro, existente até hoje. Con-

forme a pesquisadora Fátima Aparecida

da Silva, “a história da Frente Negra

Pernambucana continua [...]”.

OS CONGRESSOS AFRO-BRASILEIROS

Em novembro de 1934, ocorreu

no Recife o I Congresso Afro-

Brasileiro, organizado e propos-

to por Gilberto Freyre (1900-1987), con-

tando com o apoio dos integrantes da

Frente Negra Pernambucana. Realizado

no Teatro Santa Isabel, entre as suas

atividades foram debatidos temas diver-

sos: a história da importação e da escra-

v idão a f r i cana ,  os  prob lemas de

aculturação do negro, as var iações

antropométricas raciais e discussões so-

bre o livro Casa-Grande e senzala.

Miguel Barros, “o Mulato”, representante

da Frente Negra Pelotense, participou do

congresso apresentando trabalho sobre

“a grandeza da raça”.19 A distância per-

corrida por ele, tendo como partida a ci-

dade de Pelotas, foi de mais de quatro

mil quilômetros. Na época, o principal meio

de transporte para viagens deste tipo era

o navio, o que denota um imenso movi-

mento de pessoas e de seus pensamen-

tos, por ocasião destes oásis, independen-

te das regiões de suas formações.

Conforme Clilton, o encontro do Recife

foi muito importante para a época, por

pretender estudar a trajetória do negro

e a sua importância para o processo de

formação da identidade sociocultural do

país.20 Tuna explica que este congresso

representou um amplo esforço de siste-

matização do que havia sido produzido

até então sobre a cultura afro-brasilei-

ra, num tempo em que a universidade

ainda estava em estágio de formação.21

Três anos depois do Congresso do Recife

ocorreu, entre os dias 11 e 19 de janei-

ro do ano de 1937, o II Congresso Afro-

Brasileiro, nas dependências do Instituto

Histórico e Geográfico da Bahia. Organi-

zado pelo governo do Estado, sob a lide-

rança de Edison Carneiro (1912-1972),

Áydano do Couto  (1914-1985)  e
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Reginaldo Guimarães, o encontro teve

apresentações de trabalhos e homena-

gens.22 Depois da realização do conclave,

no dia 3 de agosto de 1937, fundava-se,

com o apoio dos participantes, a União

das Seitas Afro-Brasileiras da Bahia.

Vinicius Clay, que pesquisou a socieda-

de baiana através da imprensa, no tra-

balho intitulado O negro em O Estado

da Bahia: de 9 de maio de 1936 a 25

de janeiro de 1938, explica que, embo-

ra com propostas diversas, as iniciati-

vas deste lugar social redundaram no

atual Centro de Estudos Afro-Orientais

da Universidade Federal da Bahia (CEAO-

UFBA), criado em 1959.23

Deve-se ressaltar a presença de dois par-

ticipantes gaúchos nesse congresso: o

prof. dr. Dante Laytano (1908-2000) e o

prof. dr. Dario Bittencourt (1901-1974),

que colocamos como os cabos distritais

sul-rio-grandenses, pois levaram seus

estudos para apresentar no evento, e

provavelmente trouxeram informações

para a sua cidade natal, Porto Alegre.

O sociólogo Guerreiro Ramos (1915-1982),

em 1954, analisou da seguinte maneira o I

e o II Congresso Afro-Brasileiro: “Ambos

estes conclaves foram predominantemente

acadêmicos ou descritivos”.24

O “tom” do I e II Congresso Afro-Brasilei-

ro foi importante, porque foram lugares

sociais em que os aspectos culturais mais

se destacaram.25 A partir dos outros con-

gressos que analisaremos, notaremos

que as discussões apontaram para as

necessidades cotidianas da população

negra à procura de um “oásis” social nos

desertos do Brasil.

MUDANDO O FOCO:
ABDIAS NASCIMENTO E O TEATRO

EXPERIMENTAL DO NEGRO

OTeatro Experimental do Negro

(TEN) foi fundado na cidade do

Rio de Janeiro em 1944, no

final da vigência do Estado Novo, pelo

intelectual negro Abdias do Nascimento,

ex-integrante da Frente Negra Brasileira.

Tinha por objetivo, além de produzir pe-

ças teatrais, motivar o negro, através da

alfabetização, a combater a discrimina-

ção e o preconceito racial. Funcionava em

sede emprestada pela União Nacional dos

Estudantes, na Praia do Flamengo. O res-

ponsável teórico do grupo foi Guerreiro

Ramos (1915-1982).

O jornal Quilombo divulgou trabalhos do

TEN em todos os seus campos de ação,

entre 1948 e 1951, além de publicar re-

portagens, entrevistas e matérias sobre

assuntos de interesse da comunidade.

Abdias do Nascimento nasceu em Fran-

ca, interior paulista, no dia 14 de março

de 1914. Sua família era numerosa, so-

mando um total de sete irmãos. Sua mãe

era doceira, cozinheira e ama de leite de

filhos de fazendeiros de café. O pai era

sapateiro e um católico praticante. Com

treze anos de idade, Abdias já ensinava

no primário e atuava como guarda-livros

em fazendas da vizinhança. Aos dezesseis

anos, entrou para o Exército, do qual foi
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expulso por ter se envolvido em uma bri-

ga, depois que seguranças o impediram

de entrar em um bar, na companhia de

um amigo, pelo fato de serem negros.

Desde sua infância envolvia-se com pro-

testos e passeatas de rua contra a discri-

minação racial e pela integração do ne-

gro à sociedade. No entanto, sua primei-

ra experiência de luta orgânica foi como

membro da Frente Negra Brasileira. Na

época, ele ainda servia no Exército brasi-

leiro, envolvendo-se pouco nas atividades

da organização, mas distribuiu panfletos

reivindicando e denunciando o preconcei-

to na época da ditadura de Vargas.26

Querendo agir em duas frentes, Nasci-

mento promoveu uma primeira experiên-

cia de denúncias de “equívocos e a alie-

nação dos chamados estudos afro-brasi-

leiros” ocorridos, segundo ele, nos con-

gressos realizados anteriormente, e pro-

moveu, também, um segundo rumo à

conscientização do negro, entendido para

ele como de fundamental importância

para que este tomasse consciência da

Teatro Experimental do Negro. Ensaio da peça O sortilégio
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situação objetiva em que se achava in-

serido no seu país.

O TEN realizou, em São Paulo e no Rio

de Janeiro, convenções e congressos nos

anos de 1945 e 1946.27 De 9 a 13 de

maio de 1949, em comemoração ao ani-

versár io  da  Abo l ição ,  na  cap i ta l

fluminense, o grupo organizou a Confe-

rência Nacional     que reuniu representan-

tes de várias regiões do país.     Identifica-

mos a importante presença de Isaltino

Veiga dos Santos, um dos fundadores da

extinta Frente Negra Brasileira, que apre-

sentou um trabalho, conforme noticiado

no jornal Quilombo (1949, p. 7). Esse

encontro propunha, segundo Abdias do

Nascimento, “a revisão das teorias apre-

sentadas pelos congressos anteriores” e

serviria também como preparatório para

o I Congresso do Negro Brasileiro.28

Esta reunião     foi     realizada em 1950, na

então capital federal, a cidade do Rio de

Janeiro, tendo entre seus temas: a neces-

sidade da regulamentação e organização

das empregadas domésticas, campanhas

de alfabetização e teses sobre manifes-

tações de racismo. Seus organizadores fo-

ram Edison Carneiro, Guerreiro Ramos e

Abdias do Nascimento. O I Congresso do

Negro contou com a apresentação de tre-

ze trabalhos entre os dias 26 de agosto e

4 de setembro de 1950. Seus cabos

distritais foram: Roger Bastide, Gilberto

Freyre, Afonso Arinos de Melo Franco,

Guiomar Ferreira de Matos, Oraci Noguei-

ra, Mário Barata, Luís Câmara Cascudo e

Ironildes Rodrigues, entre outros.29

Conforme Ceva, “correntes divergentes

surgiram no interior do Congresso ilustran-

do a complexidade do tema, entre acade-

mia e militância”.30 Nesse contexto, sur-

giu em 1951 a Lei Afonso Arinos, que tor-

nou crimes comuns passíveis de sanção

penal, os atos de discriminação racial no

Brasil. A partir disso, passam a existir

aspectos concretos nos encontros visan-

do à melhoria social/cidadã da comunida-

de negra, com o surgimento de leis em

prol de uma sociedade mais justa.31

Retornando às questões teatrais, entre

os anos de 1950 e 1954, surgiu no Rio

de Janeiro e em São Paulo o Teatro Po-

pular Brasileiro (TPB), organizado pelo ex-

frentenegrino Solano Trindade, um dos

fundadores da Frente no Recife. Essa ini-

ciativa visou aprofundar as pesquisas

sobre macumba e candomblé, escolas de

samba, folias de reis e teatro alegórico,

além de manter uma cozinha de pratos

típicos afro-brasileiros. O TPB contribuiu

para a cultura e o cinema brasileiro apre-

sentando obras afro-brasileiras no exte-

rior, em Portugal, França e Espanha.32

O I CONGRESSO NACIONAL DO

NEGRO DE PORTO ALEGRE

Ainiciativa de organizar o encon-

tro coube à Sociedade Benefi-

cente Floresta Aurora, apoia-

da pelos governos municipal, estadual,

federal e empresas privadas. Houve am-

pla repercussão na imprensa porto-

alegrense, entre 14 e 21 de setembro

de 1958, e no editorial do periódico Cor-
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reio da Manhã, que circulou na cidade do

Rio de Janeiro no dia 1o de outubro do

mesmo ano.33

De acordo com a historiadora Liane

Muller, a Sociedade foi fundada em Por-

to Alegre no dia 31 de dezembro de

1872, pelo negro forro Polydorio Antô-

nio de Oliveira. O principal objetivo da

entidade era zelar pela comunidade

afro-gaúcha materialmente e socialmen-

te, auxiliando a realização de enterros

dignos para os negros.34 É considerada

a associação negra mais antiga do país

em atividade.

Esse congresso recebeu delegações dos

estados do Paraná, Minas Gerais, Rio de

Janeiro, Santa Catarina, São Paulo, Dis-

trito Federal e interior gaúcho, contando

com a presença de estudiosos, pesquisa-

dores, intelectuais brancos e negros, e a

comunidade.35

A     Sociedade Floresta Aurora     tinha mui-

to     prestígio no período, por sua antigui-

dade e influência nacional. Além de en-

viar representantes para os Congressos

e Convenções Nacionais do Negro de São

Paulo e do Rio de Janeiro, ainda teve

como ex-presidente Heitor Fraga, ho-

mem conhecido por sua participação

como dirigente em confederações regio-

nal e nacional de esportes. A Sociedade

foi pioneira na década de 1950 dos fa-

mosos bailes de debutantes conhecidos

Abdias Nascimento em cena, no Teatro Experimental do Negro
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nacionalmente, apresentando a beleza

da mulher negra para a sociedade por-

to-alegrense.

O I Congresso Nacional do Negro ocor-

reu nas dependências da Sociedade Flo-

resta Aurora e na Câmara de Vereado-

res entre os dias 14 e 19 de setembro

de 1958, e contou com a presença de

Dante Laytano (1908-2000), que versou

sobre sua viagem à África, e de Dario

Bittencourt (1901-1974); ambos realiza-

ram comunicações nas atividades do II

Congresso Afro-Brasileiro de Salvador e

nos congressos organizados pelo Teatro

Experimental do Negro.

Os cabos distritais delinearam a seguin-

te situação neste congresso: para os

organizadores e participantes o maior

deserto do negro brasileiro era o seu

baixo nível intelectual (pouco estudo),

sendo necessária uma ampla campanha

de alfabetização organizada pelas asso-

ciações negras com o auxílio dos pode-

res públicos constituídos.36

Como característica diferenciada em rela-

ção aos congressos anteriores, este

conclave teve a participação em peso de

políticos partidários, oriundos principal-

mente do Partido Trabalhista Brasileiro

(PTB) e de sua ideologia nacionalista, vin-

culados aos ideais de Leonel de Moura

Brizola, então prefeito licenciado de Porto

Alegre, que alicerçado no binômio “educa-

ção popular e desenvolvimento” conquis-

tou o governo do estado do Rio Grande do

Sul, duas semanas após este encontro.37

Plenária de uma das sessões do I Congresso Nacional do Negro, em 1958
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O I Congresso Nacional do Negro de Por-

to Alegre foi um evento voltado para as

alianças entre os grupos políticos e étni-

co-sociais, representados pelo PTB e pela

Sociedade Beneficente Floresta Aurora,

visando à eleição estadual no Rio Gran-

de do Sul. O PTB foi muito favorecido,

mas também a comunidade negra, pois,

a partir desse momento, ela passou a se

beneficiar diretamente com essas alian-

ças, como por ocasião da “Campanha de

Alfabetização Intensiva dos Negros Bra-

sileiros” que seria promovida pelas orga-

nizações recreativas, culturais e benefi-

centes que congregavam a comunidade

negra em conjunto com o poder público

municipal, estadual e federal. Conforme

anunciou o jornal A Hora, de Porto Ale-

gre, em 18 de setembro, à página 5, a

“alfabetização intensiva do homem negro

brasileiro é o caminho para a sua total

integração na sociedade. Esta é a princi-

pal conclusão que levou o Primeiro Con-

gresso do Negro, que se realiza nesta

capital desde o dia 14 do corrente e que

hoje chega ao seu final”.

CONCLUSÃO

De 1931, ano de fundação da

Frente Negra Brasileira e do

movimento frentenegrino, até

1958, ano de realização do I Congresso

Nacional do Negro de Porto Alegre, a Re-

pública brasileira passou pela Revolução

de 30, o Estado Novo, os governos

populistas, o nacional desenvolvimentismo

e a origem do trabalhismo. Em todos es-

ses acontecimentos tivemos o silen-

ciamento38 da trajetória de intelectuais

afro-descendentes e de suas lutas pela

cidadania e integração na sociedade e na

história do Brasil.

Plenária de uma das sessões do I Congresso Nacional do Negro, em 1958
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Após a Abolição da escravidão e a Pro-

clamação da República, pouco foi feito

por parte do Estado para a inserção das

populações negras em uma sociedade

competitiva. Pelo contrário, optou-se pela

importação de braços imigrantes ao tra-

balho livre. Além disso, os negros foram

relegados materialmente e humanamen-

te, com as justificativas advindas dos dis-

cursos de inferioridade construídos pela

ciência da época.

Para combater esses desertos, conside-

rados neste artigo como focos de racis-

mo, preconceito e discriminação, era

necessária a criação dos oásis. Esses

eventos, fossem núcleos da Frente Ne-

gra e/ou Congressos, foram acontecimen-

tos realizados com esforços de pessoas

que vislumbravam uma sociedade mais

justa, onde o negro deveria ser reconhe-

cido e valorizado.

Entendemos que as atividades de cará-

ter nacional sobre a temática afro-bra-

sileira e negra foram fortalecidas pela

atuação da Frente Negra de São Paulo e

do movimento frentenegrino, por inter-

médio de seus intelectuais que viajavam

Brasil afora denunciando a necessidade

de reconhecimento destas questões.

Miguel Barros, representante da Frente

Negra Pelotense, foi ao Recife e junta-

mente com Solano Trindade (1908-

1974) fundaram em 1934 a Frente Ne-

gra. Ambos participaram do I Congres-

so Afro-Brasileiro, organizado por Gilber-

to Freyre (1900-1987), e realizado no

mesmo ano.

Abdias Nascimento organizou em 1949

a Convenção e a Conferência do Negro,

em São Paulo e no Rio de Janeiro, res-

pectivamente. Em 1950 concretizou,

novamente no Rio de Janeiro, o I Con-

gresso do Negro Brasileiro, juntamente

com Edison Carnei ro (1912-1972) ,

organizador do II Congresso Afro-Brasi-

leiro, realizado em 1934, em Salvador.

Os  in te lec tua i s  gaúchos  Dante  de

Laytano (1908-2000) e Dario Bitencourt

(1901-1974) estiveram nessas ativida-

des, ou seja: tiveram constantes conta-

tos com os pensamentos frentenegrino,

e os dois palestraram nas atividades do

I Congresso Nacional do Negro de Porto

Alegre, de 1958.

Se no I Congresso Nacional do Negro,

realizado na capital do Rio Grande do Sul,

não identificamos nenhum intelectual que

tenha atuado diretamente na Frente Ne-

gra, certamente a proposta firmada nes-

te oásis, intitulada “Campanha Nacional

de Alfabetização”, somente foi possível

devido a esta reivindicação ser uma cons-

tan te  preocupação do mov imento

frentenegrino. A educação era conside-

rada  o  maior  ins t rumento  para  a

conscientização e elevação social do ne-

gro brasileiro, proposta também eviden-

ciada no Teatro Experimental do Negro,

de Abdias do Nascimento.

A lei n. 10.639/03 – que instaurou a

obrigatoriedade da história e cultura

afro-brasileira em todo currículo esco-

lar, e os seus conteúdos programáticos,

dos quais citamos: o negro na forma-
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